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CÂMARA PESTANA

E' já conhecido de todos o
prematuro fallecimento d'este
eminente homem de scien-
cia, victima da sua dedicação
scientiriea e do sen entranhado
amor pela humanidade enfer
ma. Câmara Pestana, o morto
saudoso que morreu como um
heroe no seu posto de honra,
foi sem duvida alguma o sá
bio portuguez mais celebre do
seu tempo, e um dos princi-
paes bacteriologistas da Eu
ropa contemporânea.

A redacção d'0 Abrantes,
desejando prestar sua home
nagem de respeito à memória
do illustre extincto, sente-se
minguada de recursos para ar
rostar com a tarefa de biogra-
phar, ainda que em poucas e
despretenciosas linhas, um
vulto de tão complicado e só
lido arcaboiço intellectual. Ou
sa por isso transcrever da Pá
tria, com a devida v nia, o
magnífico artigo que segue
escripto por um distincto me
dico de Lisboa:

mente toda í) Verdade, ainda mes-
quando f m opposição inteiramo

com as noss:a crenças mais caras?
Ab.! desgra^do paiz, infeliz até
na vida dos , ms grandes homens !
Mas ouviste'•'" bem'( percebeste ?
Olha, ouve bum o que te digo, es
cuta : morre;,! Câmara Pestana!
ComprehendüHte já '? Miserável na
ção, pára no teu ramerrão quoti
diano, suspende por um momento
a tua agitarão pueril, deixa por
um pouco o i tuas preocoupações
mesquinhas, pára, por um bocado,
senta-te e ch.;ra f Chora a tua ir
remediável dísgraça, chora o logar
que te havia de dar no mundo a
Sua Obra feo.unda. Obra de Amor
e de Verdade; chora a immensu
rável perda qüe soffreste! Desven-
turada terra inconsoiente, mal sa
bes o preço do que perdeste ! Ha
quantos annos ferida tamanha te
não rasga o feio ! Um politicante
morre, já outro está á bica.—Um
homem de grande saber ou um
grande profissional-um grande cli
nico ou ura grande operador —po
dem ser mais ou menos facilmen
te substituídos; um homem de
soieuoia— sobretudo n'um paiz, co
mo o nosso, onde elles são tão ra
ros-—é insubstituível. Essa gran
de obra mutilada, quem poderá
avaliar a perda que representa?
Ah f chora, miserável paiz, terra
madrasta, onde nada que é alto e
beilo prospera e vinga. Os teus ra
ros grandes espíritos affastara-se
do rebanho ululante, recluem-se
solitariamente, e esterilisam á min
gua de luz e ajr; üA quandoaigum,
por aoaso, erasegue ter os meios
de desonvolier livremente todas
as suas energias interiores, é oor-
tado prematuramente: Moniz Bar
reto aos 33 annos—no dominio da
oritioa litteraria—e Câmara Pes
tana aos 34 annos-- na soienoia
experimental—que duas grandes
perdas n estes últimos annos!

E tu, Escola Medioa de Lisboa,
em quem o seu esforço santo ia
transfundindo já uma alma nova,
tu que ias deixar de ser uma sim
ples esoola profissional para seres
um fooo de sciencia e um seminá
rio de investigadores e de missio
nários da Verdade—o que te per-
inittiria, sem vergonha, collooa-
res te ao lado das grandes univer
sidades extrangeiras—pobre Es
oola de Lisboa, cobre-te de crepe
e chora !

Morreu Câmara Pestana! E com
elle alguma coisa se finoudo nos
so próprio ser,—o melhor da nos
sa alma—da alma de todos aquel-

Morreu Câmara Pestana ! Sabem
o que quer dizer: morreu Câmara
Pestana ? .Sabem o que é desmo
ronar se um mundo — um mundo
de idéas e de sentimentos todos
dirigidos pelo oulto do Bem e da
Verdade ? Sabem o que è uma al
ma oujo lustre não empana a mais
ligeira nuvem de haixeza, e onde
jamais surgiu um pensamento mau
contra quem quer que fosse? Sa
bem o que è ura homem absoluta
mente sem vaidade—sem mesmo
a vaidade de não ter vaidade —
independente de espirito e de oa-
raoter, sem oobardia e sem ranoor,
absolutamente incapaz de saltar
por cima do bom estar de alguém
para satisfazer ambiçõespessoaes?
Sabem o que é subordinar todos
os seus pensamentos, todos os seus
aotos, a sua vida inteira á Soien
cia, à investigação da Verdade, a
augusta e santa Verdade ? Sabem,
emfim, o que é possuir a probida
de scientifioa e a ooragem logioa,
essa rara virtude de aooeitar leal

les que o amávamos. Choremos o
pobre çrande amigo, morto insa-
oiado na sua sede de penetrar os
mysterios da Vida e da Doença,
oeroeado do seu querido Instituto,
o seu grandeamor, a que dedicou
todo o seu sangue. - Ah / que se
elle ao menos tivesse podido sus
peitar que muitos dos que o ado
ravam e tremiam pela sua vida, a
própria vida dariam pela delle, se
o reorutamento da Morte admit-
tisse substituições' —Mas ohoremo-
nos também a nós que o perdemos
irremissivelmente —miséria nossa!
Que só o faoto da sua existência,
sò o sabermos que estava alli ura
Coração, um centro de irradiação
bondosa e ura limite ao Mal e á
Mentira, banhava a nossa alma
n uma atmosphera de serenidade,
para alem das iraprecações, dos
gritos e dos urros do lamentável
íjado humano.
° • • • iliei, ministros e burguezes, oon-
selheiros, poetas e mendigos, ajoe-
Ihae ante o teretro imraenso: é o
prestito de uma Alma que passa,
è um mundo que se enterra ! Ajoe-
lhemo nos todos os que o amámos:
afunda se n"aquella sepultura o
melhor pedaço de nós mesmos !

Dr. Y

A' Câmara «TAfrrantes

A' Ex.ina Gamara d'Abran-
tes, composta de cavalheiros

I bastante ^Ilustrados, alvitra-
rnos a idéa de assignalar, por
qualquer fôrma condigna,o seu
sentimento pela irreparável e
insubstituivel perda que Por
tugal acaba de soffrer n'este
momento.

Aqui, n'esta terra abranti-
na, não causará extranheza o
pedirmos á Gamara, com a
lealdade de que nos ufanámos
sempre em todos os nossos
actos jornalísticos, que dê a
qualquer rua d'esta villa, por
exemplo á Rua dos Oleiros, a
denominação de Rua Câmara
Pestana.

Este nosso appêlo, caso se
ja atteudido, o que duvida
mos, significará por parte da
Ex.31* Câmara o cumprimento
de um dever de civismo e de
gratidão paia com aquelles

que bem souberam merecei'
merecer da pátria.

Acommissão municipal
republicana d'Abrantes a-
conselha epede atodos os
seus correligionários d'es-
te concelho a abstenção
absoluta em todo o acto
eleitoral aque brevemente
tem de proceder-se.

João Chagas :—Este nosso
sympathioo correligionário, que è
inoontestavelmente um esoriptor
de raça e de pulso, uma das indi
vidualidade mais eminentes da
mallograda jornada de 31 de ja
neiro, passou a ter oollaboração
effeotiva nA Folha do Povo. es
crevendo semanalmente dois arti
gos para esta conceituada folha da
capital.

Folgamos em vêr de novo João
Chagas, o revolucionário jornalis
ta, restituido a estes combates da
idéia qve visara a demolir os ve
lhos e oaduoos regimens, estabe
lecendo nas sooiedades modernas
os alioeroes d'esse novo edifício
sooial que se chama a Hepublioa.

Os nossos parabéns à Folha do
Povo pela valiosa aoquisição que
acaba de fazer.

Ponte de Sor:— E' ama
nhã que d'esta villa sairão para
aquella comaroaos papeis judioiaes
que lhe pertencem.

Serão também removidos uns 8
presos detidos na cadeia d'esta oo-
marca por orimes pratioados em
Ponte de Sôr.

Partido republicano:—
O partido republicano do Porto dá
batalha no próximo acto eleitoral,
apresentando oomo oandidatos ao
suffragio dos eleitores d'aquella in
victa cidade os nossos honrados e
illustres correligionários srs: dr.
Affonso Costa, lente da Universi-
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dade de Coimbra, Francisco Xa
vier Esteves, lente do Instituto
Industrial e Commeroial, e Dr„
Paulo José Falcão, advogado.

Por Villa Nova de G-aya è can
didato republicano o sr. dr. João
de Menezes, redactor principal da
importante folha portuense A Voz
Publica.,

ftyndicaneia:—A sindicân
cia ultimamente ordenada á Câ
mara Municipal de Tliomar, de
que è illustre presidente o nosso
particular amigo sr. João Torres
Pinheiro, redundou em um fiasco
de tal ordem que vaoillamos em
a classificar nos devidos termos.

O supplemento ao n.° 1018 do
nosso collega tbomarense A Ver
dade, occupa-se desenvolvidamen-
te do assumpto em questão, publi
cando sem commentarios de maior
vulto os quesitos de aoousação e
as respostas a estes dadas pela
("amara. As accusações são tão
futeis, b.anaes, e insignificantes,
que de-per si só revelam o grande
rebaixamento moral que lavra na
sociedade portugueza, e a desori
entação dos mandões politicos
que tudo sacrificam á sua paixão,
ao seu egoismo, e aos seus ranco
res pessoaes. Simplesmente ver
gonhoso !

Câmaras oomo a do concelho de
Thomar, de tão elevadas iniciati
vas e de intuitos tão cavalheires
cos, encontram-se poucas em ter
ras provincianas. Eis a razão por
que a opinião publica está com
ella. seccundando òs seus brados
d'indignação contra esta arbitra
riedade propositada dos poderes
superiores.

.Resumindo : a câmara destruio,
apresentando provas, as accusações
que lhe foram feitas. E' este, sem
duvida, o seu mais bello titulo de
defeza e gloria.

Xovas comarcas:—Vão ser
creadas mais cinco novas e impor
ta ntissimas comarcas. f

Cada uma comai'ca que surge
custa annualmente ao paiz réis
1:300$0Ü0, a saber: 800/»000rèis
do venoimento do juiz e 500#ÓüO
réis do do delegado.

Quasi todas as comarcas ulti
mamente creadas estão evidente
mente condemnadas à morte lo^o
que os tempos mudem. O peor,
porem, é que aquella despeza já
não oessa.

As novas comarcas são em Al-
vaiazere, Barreiro, Chamusca, Es
pinho e Lagoa! !

Theatço Taborda:—E- ho
je, como annunoiámos, que ogru
po dramático «Luiza Pereira», de
Lisboa, realiza o seu primeiro es-
pectaculo n'este th eatro em bene-
fioio do cofre.da inhabilidade da
Sooiedade de Socoorros Mútuos
Soares Mendes..

Sobe á scena o espectaouloso
drama maritimo em 3 aotos João
Corta Mar; representandodo-se
também a scena cômica intitula
da Um alho, e a comediaem 1 acto
Um Sugeito E Uma Senhora.

O segundo espeotaculo tem lo-
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O ABRANTES

gar amanhã e oompõe-se das co
médias Ventura e Felecidade e Ver
duras da Mocidade, de uma scena
comioa desempenhada pelo ama
dor abrantino Thiago do Nasci
mento, e do monólogo A Minha
Gatinha que será reprezentado pe
Ia sr.a Luiza Pereira.

Attendendo ao fim altruísta a
que visam estes dois espeotaoulos.
tal è o do soccorrer um montepio
tantas vezes victima de adminis-
traceões menos sensatas e justas
que o desacreditaram quasi por
completo, è de suppôr que a con
corrência seja grande e que os
membros do grupo «Luiza Perei
ra» encontrem jqo publico abran-
tino e na actual direcção da socie
dade beneficiada os applausos a
que incontestavelmente tem jus a
sua generosa e sympathioa inioia-
tiva.

Câmara Municipal
Extracto da sessão de15 denovembro

—Deliberou attender a repre
sentação da Junta de parochia e
proprietários da freguesia do Pe
go, pedindo a exploração de água
e construcção de uma fonte que
abasteça aquella freguezia que tem
absoluta carência d'água. luctan-
do os seus habitantes com graves
diííiculdades.

—Deferiu o requerimento de.Jo
sé Joaquim Callado Salgueiro, pe
dindo licença para depositar ma-
teriaes na rua -olano d'Abreu.

— Concedeu subsídios de lacta-
Ção de IpiOO réis mensaes, pelo
tempo de um anno, a Maria Joa-
quina e a Maria Thereza, soltei
ras, da freguezia de S. Vicente.

—Deu de àrrematação a Manoel
do Nascimento, pela quantia de
594$900 réis a construcção de um
barracão destinado a hospital de
pesti feros.

—Auctorisou o pagamento das
despezas de 27*5000 réis com os
varredores, de 28£000 réis com a
construcção de calçada na fregue
zia de Tram.igal, de 693200 réis
com a reparação da mina e valia
da povoação do Carvalhald, a fre
guezia do Souto.

«Pairados eoinsnèrciaes

E' no próximo sabbado (25) pe
las onze horas da manhã que no
tribunal d'esta comarca, se ha de
proceder á eleição da pauta deju
rados para funccionarem em I9Ò0.

Será conveniente que os cora-,
merciautes da nossa praça não
abandonem a eleição, comoaconte
ceu no anno findo, por isso que po
de suppôr-sequeem Abrantes não
ha commerciantes que conheçam
o valor da constituição de um tri
bunal de commercio, quando a
verdade é que entre nòs temos
commerciantes illustradissimos e
de reoonheoida probidade.

Remoção de preso: — A
requisição do juizo de direito de
Certa vae ser para ali enviado o
Jayme d'Almeida, que ha mezes
pratioou um furto nos Cazaes de
Revtdhos, como O Abrantes então
desenvolvidamente noticiou.

Para as doenças do sangue.

Os médicos, na sua clinica, deparam constantemente com casos de
doenças do sangue que teem sido herdadas. Elles dão fé d'estas doenças
em crianças durante uma idade tenra, e no tratamento d'ellas os
doutores quasi que invariavelmente receitam a famosa preparação
conhecida pelo nome de Emulsão de Scott de Óleo de Figado de
Bacalhao. E' interessante para todas as pessoas que soffrem de alguma
espécie de doença do sangue, o saber que o único meio efficaz de curar
estas doenças é augmentar a força resistente do corpo e o sangue, de
maneira que a natureza possa vencer os
germens da doença e expulsal-os do
systema. Nunca se descobriu nenhum
remédio especifico que actue directa-
mente sobre os germens de doença no
sangue. Ha vários específicos que
temporariamente supprimem os signaes'
exteriores das doenças do sangue, mas
todos estes especificos, no fim só servem
para aggravar a dificuldade.

O tratamento pela Emulsão de
Scott, tão universalmente seguido pelos
médicos, é differente e muito mais efficaz
do que qualquer outro. E' este o caso,
por que a Emulsão de Scott fortifica o
systema, e enriquece o sangue com as
substancias que são necessárias para
fazer novo tecido e destruir os germens
de doença. Todas as pessoas dadas á
Emulsão de Scott—-que é a mais suave ao paladar e mais efficaz fôrma
d'01eo de Figado de Bacalhao—possue propriedades que a natureza
creou para destruir doença do systema. Não devei-eis, porem, deixar
de insistir em tomar a genuína Emulsão de Scott, a qual se pôde
distinguir das imitações inferiores pela Marca de Fabrica, que representa
um homem levando ás costas um grande peixe, e a qual se vê nos
envolucros de todos os frascos genuinos.

Fntre os muitos médicos de Portugal, que teem feito elogios sem
qualificação á Emulsão de Scott, figura o seguinte :—
HEITOR CORRÊA DA SILVA SAMPAIO, medico-cirurgião pela Eschola

medíco-ciruvgica do Porto, etc.
Atteatt) que tem o empregado em muitos dos meus doentes, especialmente em

cretmçap tlelj-is, lymphatic^s e escrophulosa", a Emulsão de Scott. sempre com resul
tados os mais lisongeiros ; reconhecendo ser um preparado magnífico para combater
o escrofuíismo. racmtíantó, etc, e cijo uso se impõe em todos os casos em que o
óleo puro seja. indicado mas não tolerado.

HEITOR C HA SILVA SAMPAIO.
Braga, 29 do Janeiro, 1897.

BSleieoes :— E' hoje que a
com missão do recenseamento elei
toral nomeia os presidentes das
assembléas d"este concelho.

Provavelmente serão nomeados
os srs: dr. Bairrão, Motta Ferraz,
Francisco Burguete, Arthur The-
mudo, Luiz Bairrão e Anicéto
Mora ou Thiago Abreu.

«\ Arte»: — Recebemos e mui
to agradecemos o I.° numero, do
3.° anno da sua publicação d'esta
interessante revista litteraria que
se publica no Porto, sob a direo-
Ção do sr. Veridiano Gonçalves.
O presente numero vem,comosem
pre, muito bem redegido e varia
do d'assumptos em que novos es-
oriptores portuguezes.e brazileiros,
se revelam muito talento e espe
rançoso futuro no mundo das let-
tras.

Conservatórias : —Consta-
nos que vae ser oreada uma con
servatória em Ponte de Sur,

O diceioaario das seis
ünguas: —Acaba de se publi-
oar a 6.a serie, fasciculos 2Q a 30
d este notável dicoionario, uma das
obras mais importantes sahidas
dos prelos portuguezes, e que faz
honra á em preza do Óccídenle, sua
editora. Trabalho vastíssimo, de
uma cuidada e aturada elabora
ção, o novo dicoionario é feito por
uma forma tão útil quanto enge
nhosa, merecendo elogios de na- j

Hr. Heitor C. Ha Silva Sampaio.

sciencia concordam em que a

cionaes e estrangeiros.
Os fasciculos presentes alcan

çam já ao final da lettra 1, pelo
que vae bastante adiantada a sua
publioação. Cada fasciculo de 16
paginas, custa 30 réis, preço ex
tremamente módico e que colloca
um livro tão necessário ao alcan
ce de todos.

Um dos casos do dia :—
E od um rapaz de Alvega, a quem
no sorteio tocou o n." 9; e tendo
sido distribuídos aquella fregue
zia 5 recrutas para o exercito de
terra e um para a armada, haven
do alem d'isso um mancebo de
abono, parece evidente que o ra
paz estaria livre.

Mas não está, porque foi cha
mado para o serviço da armada
pelo facto de ter a profissão de
barqueiro e ter sido apurado para
aquella arma.

Os manoebos sorteados de 1a 9
são, por ordem sucessiva de nú
meros :

Joaquim da Rosa, trabalhador,
apurado para infanteria. Antônio
Alagôa, ferrador, apurado para ca-
vallana. Joaquim Dias, trabalha
dor, apurado para infanteria. An
tônio .Rodrigues, idem, idera. Ma
noel da íiosa, trabalhador, para
oavallaria. Manoel Joaquim, tra
balhador, infanteria. Antônio de
Mattos, barqueiro, apurado para
engenheria. Francisco Soares, tra
balhador, para infanteria, Francis
co Vicente Mendes, barqueiro, apu
rado para a armada

Ora o art.° 92.° do regulamen
to de 6 dagosto de 1896 diz :—
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